
ns PE a q se ww” 
ERSTTTETO BACEN TITO À rima mem ira 

PLANO DE TRABALHO 2021 
Chamamento Público nº 002/2018 — Secretaria de Promoção Social 

SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL: Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos - ILPI- PROTEÇÃO 
SOCIAL DE ALTA COMPLEXIDADE 

1. DADOS DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CÍVIL (OSC) 

Razão Social: INSTITUTO DE INCENTIVO À VIDA — CASA DE ACOLHIDA ISABEL SOLER 
CNPJ: 03.608.862/0001-90 Data de Inscrição: 05/01/2000 
Endereço: Rua Amaro Branco da Silva, 348 — Jardim Mauá 

Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09340-090 
Telefone(s): (11) 3410-1234 / 3101-1110 

E-mail(s: coordenacaogosolidarios.org.br ; financeiro(dsolidarios.ora.br - Site: www.solidarios.ora.br 
Horário de Funcionamento: Serviço de ILPI = 24 Horas 

Administrativo: Segunda a Sexta-Feira das 9h ás 17h00 

Visitação Pública: Diariamente das 13h ás 17h 

1.1. CADASTRO NACIONAL DE PESSOA FÍSICA 

CNPJ: 03.608.862/0001-90 Data de Inscrição: 05/01/2000 
Atividade Econômica Principal: 

87.11-5-02 - Insliluições de longa permanência para idosos. 
Atividades Econômicas Secundárias: 

87.11-5-03 - Atividades de assistência a deficientes físicos, imunodeprimidos e convalescentes. 
87.20-4-99 - Alividades de assistência psicossocial e à saúde a portadores de distúrbios psíquicos, deficiência 
mental e dependência quimica não especificadas anteriormente. 

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais. 

94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte. 
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente. 

1.2. FINALIDADE ESTATUTÁRIA COMPATÍVEL COM OBJETO DA PARCERIA 
Conforme nosso Estatuto em seu Artigo 2º item Il onde diz: 

Serviço de acolhimento em Instituição de Longa Permanência para 
Idosos - ILP| destinado a idosos com 60 anos ou mais, de ambos os 

sexos, independentes e/ou com diversos graus de dependência com 

vínculos familiares rompidos ou fragilizados, garantindo a proteção 

integral, a privacidade, o respeito aos costumes, ás tradições e as 

diversidades de: - ciclos de vida; arranjos familiares; raçafetnia; 

religião, gênero e orientação sexual. Respeitando a Lei 10.741 de 

01 de outubro de 2003 que dispõe sobre o Estatuto do Idoso e a 

Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009 -— Tipificação Nacional 

dos Serviços Socioassistencias. 
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DESTITUTO INCENTIVO À NIDA 

1.3. INSCRIÇÕES E REGISTROS NOS CONSELHOS DA ÁREA DE ATUAÇÃO 

Nº Inscrição no CMAS: 0009 Validade: Indeterminada com Manutenção Anual do Comprovante 

Tipo de Inscrição: ( ) Entidade de Assistência Social (X) Serviço Socioassistencial 

Nº Inscrição no CMI: 0001 - Validade: 31 de dezembro de 2020. 

1.4. CERTIFICAÇÃO DE ENTIDADE BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL CEBAS: 

Não possuimos. 

1.5 PRESIDENTE DA ENTIDADE OU REPRESENTANTE LEGAL 

Nome: Maria Fátima dos Santos 

RG: 19.671.903-3 CPF: 079.908.228-73 

Formação: Ensino Médio Incompleto Profissão: Consultora 

Endereço: Rua Ângelo Della Betta, 233n — Jardim Mauá. 

Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09340-310 

Telefone: (11) 98554-4727 E-mail: fatima.santosQsolidarios.orq.br 

Vigência do Mandato da Atual Diretoria: 21/08/2018 à 20/08/2023 

  

1.6. DADOS BANCÁRIOS 

  

CONTA PARA O CONVÊNIO 
  

Banco: Caixa Econômica Federal 

Agência: 2113 

Operação: 003 

  Conta-Corrente: 228- 8     

2. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO 

Modalidade de Parceria: Termo de Colaboração. 
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Objeto: Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos - ILPI - PROTEÇÃO SOCIAL DE ALTA 

COMPLEXIDADE 

Unidade de Referência da Proteção Social de Alta Complexidade: Centro Referência Especializado em 

Assistência Social - CREAS 

Usuários: Idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, em situação de risco, violência e/ou negligência, 

com vinculos familiares fragilizados ou rompidos e com diferentes necessidades e graus de dependência, 

ressalvando o parágrafo único, do inciso 9º, do artigo 4º, da Lei Federal 8.842/94, 

Capacidade de Atendimento: 50 vagas — 12 vagas Femininas — 38 vagas Masculinas. 

Prazo de Execução/Vigência da Parceria: 01/01/2019 a 31/12/2019, prorrogado até 31/12/2021. 

Valor Global Anual para Execução do Objeto: R$ 1.074.700,00 (Hum Milhão Setenta e Quatro Mil e 

Setecentos Reais) — Percapita — R$ 1.791,17 
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3. UNIDADE EXECUTORA DO SERVIÇO 

Razão Social: INSTITUTO DE INCENTIVO À VIDA — CASA DE ACOLHIDA ISABEL SOLER 
CNPJ: 03.608.862/0001-90 Data de Inscrição: 05/01/2000 
Endereço: Rua Amaro Branco da Silva, 348 — Jardim Mauá 
Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09340-090 
Telefone(s): (11) 3410-1234 / 3101-1110 

E-mail(s: coordenacaoGosolida rios.org.br;financeirobsolidarios.org.br - Site: www.solidarios.org.br   

Horário de Funcionamento: Serviço de ILPI — 24 Horas 

Administrativo: Segunda a Sexta-Feira das 9h ás 17h00 
Visitação Pública: Diariamente das 13h ás 17h, 
Receber novos acolhidos: Segunda a Sexta-Feira das 9h às 17h. 

4. TÉCNICO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO 

Nome: Adriane Maria Roncon 

Formação; Serviço Social Registro no Conselho Profissional: CRESS/SP 60.010 - 9º REGIÃO 
Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09341-360 
Telefone(s) para contato: (11) 98173-5284 

E-mail: coordenacao(dsolida rios.org.br 

Carga Horária: 44 Horas Semanais - Dias e Horários: Segunda a Sábado das 9h às 17h:20m 

5. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

a) Descrição Geral: 

Acolhimento em diferentes tipos de equipamentos, deslinado a familias e/ou individuos com vínculos familiares 
rompidos ou fragilizados, a fim de garantir proteção integral. A organização do serviço deverá garantir 
privacidade, o respeito aos costumes, às tradições e à diversidade de: ciclos de vida, arranjos familiares, 
raçafetnia, religião, gênero & orientação sexual, 

O atendimento prestado deve ser personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convivio familiar e 
comunitário, bem como a utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local. As regras 
de gestão e de convivência deverão ser construídas de forma participativa e coletiva, a fim de assegurar a 
autonomia dos usuários, conforme perfis. 

Deve funcionar em unidade inserida na comunidade com caracteristicas residenciais, ambiente acolhedor e 
estrutura física adequada, visando o desenvolvimento de relações mais próximas do ambiente familiar. As 
edificações devem ser organizadas de forma a atender aos requisitos previstos nos regulamentos existentes e 
às necessidades dos usuários, oferecendo condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, 
acessibilidade e privacidade. 

b) Descrição Específica: 

O serviço terá como especificidades: 

Idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, em siluação de risco, violência e/ou negligência, com vínculos 
familiares fragilizados ou rompidos e com diferentes necessidades e graus de dependência, ressalvando o 
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parágrafo único, do inciso 9º, do artigo 4º, da Lei Federal 8.842/94, A natureza do acolhimento devera ser 

provisória e, excepcionalmente, de longa permanência quando esgotadas todas as possibilidades de 

autossustento e convívio com os familiares. É previsto para idosos que não dispõem de condições para 
permanecer com a familia, com vivência de situações de violência e negligência, em situação de rua e de 
abandono, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. Idosos com vinculo de parentesco ou afinidade — 

casais, irmãos, amigos, etc., devem ser atendidos na mesma unidade. Preferencialmente, deve ser ofertado 

aos casais de idosos o compartilhamento do mesmo quarto. Idosos com deficiência devem ser incluídos nesse 

serviço, de modo a prevenir práticas segregacionistas e o isolamento desse segmento, 

6. USUÁRIOS 

Idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, em situação de risco, violência e/ou negligência, com vinculos 
familiares fragilizados ou rompidos e com diferentes necessidades e graus de dependência, ressalvando o 

parágrafo único, do inciso 9º, do artigo 4º, da Lei Federal 8.842/94, 

7. OBJETIVOS 

a) Justificativa: 

Um dos grandes desafios da atualidade e o desenvolvimento e aplicabilidade de politicas públicas que 
contemplem o idoso em suas mais diversas formas de envelhecimento, E nos impõe mudanças nos modos de 

pensar e viver a velhice na sociedade, No Brasil foi instituída a política nacional do idoso (PNI), Lei nº 8.842, de 

4 de janeiro de 1994 regulamentada pelo Estatuto do Idoso, Lei: 10.741, de 1º de outubro de 20083, que definem 

idoso pessoas acima de 60 anos e garante oportunidades para a preservação de sua saúde física e mental, 

bem como seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social em condições de liberdade e dignidade 

(BRASIL, 2010; GOUSEN, 2016). Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicadas no 

último Censo Demográfico em 2010 indicam “o crescimento da população idosa no Brasil sendo 

aproximadamente 23,5 milhões (11,34% da população) e a estimativa é de que nos próximos 20 anos esse 

número mais que triplique”, tornando-se maior que o grupo de crianças com até 14 anos de idade após 2030, e 

em 2055 a participação de idosos na população total será maior que a de crianças e jovens com até 29 anos 

de idade, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a expectativa de vida do brasileiro ao nascer é de 

74 anos, ocupando a 80º posição no ranking mundial em qualidade de vida e saúde no ano de 2013 (IBGE, 

2013; MALLMANN et al., 2013). Segundo o IBGE as caracteristicas mais marcantes dos idosos acima de 60 

anos são: 

[...] há maioria feminina (55,7%) e branca (54,5%): presença de 84,3% em áreas 

urbanas; inserção no domicílio como a pessoa de referência (64,2%), especialmente 

no caso dos homens (80,5%); média de 4,2 anos de estudo, sendo que 28,1% tinham 

menos de 1 ano de estudo e somente 7,2% tinham graduação completa ou mais; a 

grande maioria (76,3%) recebia algum benefício da previdência social, sendo que 

76,2% dos homens e 59,4% das mulheres eram aposentados; 47,8% tinham 

rendimento de todas as fontes superior a 1 salário minimo, mas cerca de 43,5% 

residiam em domicilios com rendimento mensal per capita igual ou inferior a 1 salário 

mínimo [...] (IBGE, 2013, p. 33). 
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Somados a isso, as projeções das Nações Unidas — ONU por intermédio do UNFPA que é um órgão subsidiario da Assembleia Geral das Nações Unidas, que desempenha um papel único no Sistema ONU, tratando de 
questões de população e desenvolvimento, apontou que 01 (uma) em cada 9 (nove) pessoas no mundo tem 60 anos ou mais. Alinhando-se a estas projeções, ainda segundo pesquisa do IBGE, a população idosa aqui no Brasil totaliza 235 milhões de pessoas (http:/hmw.sdh.gov.br/assuntos/pessoa-idosa/dados- estatisticos/DadossobreoenvelhecimentonoBrasil pdf). 

Ao trazermos esta realidade para nosso município (Mauá) temos os dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE) http://www. seade.gov.br/ onde a população total em 2018 é de 451.947 e destes 11,57% são idosos com 60 anos ou mais, ou seja, estamos falando de 52.290 pessoas. E ainda considerando a Fundação Seade temos um índice envelhecimento de 59,22% o que significa que em médio prazo teremos um impacto considerável em setores como a saúde, educação e assistência social, Também não podemos nos furtar ao fato da demanda levantada nos serviços de referência do município como os Centros de Referência 
em Assistência Social - CRAS e os Centros de Referência Especializados de Assistência Social - CREAS que 
apontam à necessidade de políticas públicas voltadas a população idosa, demanda está já existente e porém ainda não sendo atendida em sua plenitude. E outro fator sendo Mauá o Único município do ABC Paulista a não possuir nenhum Serviço Específico de Atendimento ao Idoso, além das ILPI's, Assim sendo a importância da manutenção da Instituição de Longa Permanência para Idosos — ILP| em conformidade com a Resolução 
109/2009 — Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistencias não só é fundamental como necessária. 

b) Objetivos Gerais: 

A"CASA DE ACOLHIDA — ISABEL SOLER”" respeitará os objetivos especificados na Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistencias (Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009) que são: 

- Acolher e garantir a proteção integral, assegurando preservação da identidade; 

- Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivência comunitária; 

- Promover o acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e ás 
demais políticas públicas, setoriais; 

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os individuos 
façam escolhas com autonomia; 

- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esportes e ocupacionais intemas e externas, 
relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público. 

c) Objetivos Específicos: 

- Incentivar o desenvolvimento do protagonismo e de capacidades para realização de atividades da vida diária; 

- Desenvolver condições para independência e o autocuidado; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Promover o acesso à renda: 
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- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais intemas e extemnas, 
relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público; 

TABELA DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  Resultados Esperados | 
Metodologia / 

  

  

  

            

Meios de Profissionais 
Objetivos Indicadores 

Esndciit Estratégias: Verificação! | Responsáveis pela 
specíficos Mad! g 
E Atividades Ações | Quantitativos Qualitativos Instrumentais Execução 

Inserção dos 
Ampliação da 

residentes nas 
mobilidade; 

atividades da vida 

diária; 

Prevenção do 
- Plano * Coordenador 

1- Incentivar o atrofiamento do 
Participação nas Ter pelo menos Individual de Serviço 

desenvolvimento do corpo e da mente; 
atividades internas e 60% dos Atendimento - — Assistente Social; protagonismo e de a 
externas, sempre de residentes PIA; Psicólogo; 

Capacidades para Melhoria da 
acordo com os envolvidos nas -Relatórios; + Cuidadores; 

realização de atividades autoestima e 
Interesses e atividades, - Registro - Monitor de Ações 

da vida diária; sociabilidade, 
possibilidades Fotográfico; Sócio Culturais; 

Individuais; 

Sensação de 

Pertencimento ao 
Atividades Sócio ' “ x ' 

espaço. * Iene ho | 
Culturais; y 

e + 
Melhoria da “e 

autoestima através 
Desenvolver 

de atividades 
atividades de - Coordenador 

pessoais de 
autocuidado, como Serviço 2 - Desenvolver Ter B5% dos higiene, beleza, 

manicure, cabeleireiro -Relatórios; — Assistente Social; 
condições para residentes aptos 

e cuidados com os - Registro - Psicólogo; 
independência e o a participar da Ampliação da 

objetos pessoais e seu Fotográfico; - Cuidadores; 
autocuidado atividade. mobilidade; 

espaço individual. - Monitor de Ações 

Sócio Culturais; 
- Garantia da 

Atividades de 
Autonomia 

movimento.     
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  Buscar informações sobre o 

histórico familiar; 
Melhoria da 

autoestima através 
Incentivar a aproximação 

da convivência . Coordenador Serviço 
famillar; 

3-Restabelecer familiar é - Relatórios; = Assistente Social; 
Ter 85% dos 

vínculos familiares comunitária; - Registro -- Psicólogo; 
es Criar e Fortalecer os residentes 

elou sociais, Fotográficos; - Cuidadores; 
vínculos através da contemplados. 

Melhora da - Monitor de Ações Sócio 
convivência familiar e 

Qualidade de Vida Culturais; 
comunitária; 

Saídas e Passeios com a 

família e Comunidade. 

  Encaminhamentos - Registro de - Coordenador Serviço 
4- Promover o Conforme a Garantia do acesso 

referentes a beneficios e encaminhamentos e = Assistente Social; 
acesso à renda; demanda. aos direitos; 

relatórios; - Psicólogo; aposentadorias; 

  Atividades da vida diária; 
Melhoria geral da 

- Coordenador Serviço 
5- Promover a mobilidade, da 

Atividades de movimento; Ter 70% dos - Relatórios; — Assistente Social; 
sociabilidade e da convivência mista 

residentes aptos a - Registro - Psicólogo; 
entre os residentes autoestima; 

Atividades Sócio Culturais; participar da Fotográficos; | Cuidadores; 
de diversos graus de 

atividade. - Monitor de Ações Sócio 
Ampliação do dependência; 

Eventos Internos e Culturais; 
universo cultural; 

  

externos; 

Trabalhar as demandas Melhoria geral da 

6- Promover o elencadas em “Oficina mobilidade, da 

acesso a realizada junto aos sociabilidade e da 

programações residentes e equipe” no autoestima; a 

culturais, de lazer, de desenvolvimento do e - Coardenador Serviço 

esporte e presente Plano de Ampliação do “ |o -Assistente Social; 
Ter 70% dos - Relatórios; ; 

ocupacionais internas Trabalho; universo cultural; - Psicólogo; 
residentes aptos a - Registro 

e externas, - Cuidadores; 
participar da Fotográficos; . , 

relacionando-as à Realizar passeios culturais aid Garantia do acesso - Monitor de Ações Sócio 
atividade. 

interesses, vivências, junto a programas do aos direitos; Culturais; 

desejos e municiplo; - Parcerias Externas; 

possibilidades do Prevenção do 

público; Cumprir o Plano de atrofiamento do 

Trabalho em conformidade corpo e da mente;   com as demandas surgidas;             
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EXECUÇÃO 
ATIVIDADES / AÇÕES | | (JANEIRO À DEZEMBRO) o o 

EVENTOS / ETAPAS JAN | FEV | MAR | ABR | MAI | JUN | JUL | AGO | SET | OUT | NOV | DEZ 
  
  

  
Atividades de vida diária; x x x x x x x x x x X 

x x x X X x K x x x x 
  
Atividades de movimento 

  
Atividades Sócio Culturas = 
Artesanato, jogos, manifestações x XK x x X XK x x X x x x 
artísticas e culturais. 

Pic-Nic Social x x 

Passeio - dia de 
compras/ Passeio no 
Shoppinglida ao X X x X X X 
Cinema 

Eventos Passeio em Parques x 
externos | Públicos 

, 

  

  

  

  

Ida a Praia K 
  

lda ao Pesqueiro X 

  

Sertanejo Fest x x 

CEIA DE PASCOA/ 
CEIA DE NATAL / xK x 
CEIA DE ANONOVO 
ALMOÇO EM 

COMEMORAÇÃO X 
ÃO DIA DO IDOSO 

Eventos FESTA DOS 
internos ANIVERSARIANTES X X X K X X X X X X x X 

DO MÊS 

DIA DA BELEZA X X X x x x x X x x K x 

Café da Tarde —- 
Parcerias com a X x X K X x X X x X x x 
comunidade) 

DIA DE VISITA SOCIAL E 
FAMILIAR x x x x x K K x x A x A 
(Diariamente das 13h às 17h) 
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9. PROVISÕES 

ISABELS SoLta 

a) Ambiente Físico; 

Imóvel: ( )Próprio ( )JAlugado (X)Cedido () Outros: 

O Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos - ILPI - PROTEÇÃO SOCIAL DE ALTA COMPLEXIDADE 

será desenvolvido no imóvel situado a Rua Amaro Branco da Silva, 348 — Jardim Mauá - SP. O mesmo está 

cedido a nossa instituição pelo Decreto nº 8.224 de 30 de novembro de 2016. 

Terreno e área Construida: 

= Terreno: 6.760,48m? 

= Área Construída para o Projeto: 1.267,48 m? 

= Instalações Fisicas: 

A residência possui: 

19 Quartos (13 Masculinos e 06 Femininos) 01 Sala de Convivência Mista 

01 Lavanderia 01 Cozinha 01 Farmácia 

01 Refeitório 01- Sala Multiuso 01 Sala de Recebimento 

02 Almoxarifados (Estoque de Produtos de Higiene Pessoal e Limpeza) D1 Pátio Coberto 

01 Banheiro Masculino com 05 chuveiros e 06 reservados adaptados 02 — Jardins 

01 Banheiro Feminino com 04 Chuveiros e 04 reservados adaptados 03 banheiros para funcionários 

02- Salas (Equipe Técnica e Coordenação) 

b) Recursos Materiais: 

mo 

ovos manu 
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ISABEL SOLER 

ravessa 

ravessa 

ravessas   
c) Materiais Socioculturais: 

ga
 

esouras   
d) Veículo: 

Peugeot 204 — Feline —- Placa LRQ0342 — Ano 2004 — Cor: Vermelho 
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ISABEL SOLER 

e) Recursos Humanos: EQUIPE DE REFERÊNCIA DO SERVIÇO CONFORME NOB-RHISUAS 

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

| Escohmade! Fido] Caça Dasehoráros Sano Base FONTE 
QUANT | Nome CargoFinção TOTALMÊS 

| Focração Hetea [a pio | 056 

to |ADemir| — Comá Tecnico EsmoSgea |O) Ex Seg Sab. O8f0as 1Ir20 350000 X 350200 

1 LiAl)  Assea EnsmSgeia | CUT | a Seg Sab Hds 1130 (azspo X 82500 

vo lAdenr| Poco Esopo || a Seg Sab OMM0as 15h 15sago X (55800 

Fo jADenr| Aos Ok ErsoSgeir | CLT | ext Seg. Seb, (300as 17:20 182500 x | 1R25£0 

2º | Ages Aux Aim Enmltida | CLT | os O70as 1900 28800 X | 255860 

1 | ÁDenr Cuidador Social Ersolido | CLT Ext Seg Sab. 0700 as 15h20 148300 X 148300 

1 |ADesi|  CusaiuSoda Esrlltdo [CU] dat Seg Sab. 15003573500 148300 X 148300 

1 ADenir| — CuidadorSocal Esmlkdo |CT| du Seg. Seb. 2300 as (760 148300 X 148300 

| 5 |ÁDen| CulSocia O TA Ensmltdo |CLT| tin CTDbas 1900 123900 X E4SSD0 

5 [hos] CuiScd DR Ensolédo [CT] tas CTS as 1800 2800 X ê4SS00 

2 |ADesir| CudSoda N TA Ensrollédo [OT] ta% 1800550700 1280 X 258800 

| 2 | ADemmr] Cud.Soca N TB Ensro lido | CLT tix% 150) ás 0700 129900 X 255800 

[1 ADetnt | Prof Almentação Ersmolido | CT txi OTXO as 1500 148300 k | 14820 

1 |ÁDear| PrlabmenaçõoT A | Ermliido [CUT] ta C7U0ás 1300 12200 X 122 

[1 |ADenr] PotAimetaçãoT B | Ermolkão | CU] 120 IO ás 1800 1220 x 12320 

2º | Ade Prot Limpeza Ensro Fundamental | CLT Est 70045 15:20 123200 k | 228400 

1 [ADesr|  Prilimpam Ensro Fundamental | CLT | at 1040 85 1900 123200 X 12200 

t [hor] Prilzantea | Essmfutmera | GT] em 8034 160 12000 X 22 

Co fÁDear|  hubbnteção | Esmofuntameta [CT CRG0ás 1520 128500 X 125900 

a Acer | Assstntade RÁ Emo Sweror | CLT EM DR00 às 18,00 156300 X 156300 

| 1 | Ágr | Asssnta Firarceiro Emmolédo | CLT SK DBL0 às 17:30 156300 X 16830)                       
  

f) Ações Complementares Essenciais ao Serviço: 

Acolhida/recepção; Escuta; Estudo social; Apoio à familia na sua função protetiva; Cuidados pessoais, 

Orientação e encaminhamentos sobre/para a rede de serviços locais; Construção de Plano Individual e/ou 

Familiar de Atendimento; Orientação socio familiar, Protocolos; Acompanhamento e monitoramento dos 

encaminhamentos realizados; Elaboração de prontuários e relatórios; Trabalho interdisciplinar, Diagnóstico 

socioeconômico; Informação, comunicação e defesa de direitos; Acesso a documentação pessoal; Acesso a 

renda (aposentadoria/pensão ou BPC), quando for o caso; Atividades de convívio e de organização da vida 

cotidiana; Estímulo ao convívio familiar, grupal e social; Articulação da rede de serviços socioassistenciais; 

Articulação com os serviços de outras politicas públicas setoriais e de defesa de direitos, Articulação 

interinstitucional com os demais órgãos do sistema de garantia de direitos; Monitoramento e avaliação do 

3410-1234 / 3101-1110 (Segunda a Sexta das 9h ás 18h) 
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serviço; Organização de bancos de dados e informações sobre o serviço, organizações governamentais e não 

governamentais e o sistema de garantia de direitos. 

10. AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS 

Segurança de Acolhida: 

Ser acolhido em condições de dignidade; Ter sua identidade, integridade, imagem e história de vida 

preservadas; Ter acesso a espaço com padrões de qualidade quanto a: higiene, acessibilidade, habitabilidade, 

salubridade, segurança e conforto; Ter acesso a alimentação em padrões adequados e adaptados a 

necessidades especificas; Ter acesso a ambiência acolhedora e espaços reservados à manutenção da 

privacidade do usuário e guarda de pertences pessoais; 

Segurança de Convívio ou Vivência Familiar, Comunitária e Social: 
Ter acesso a benefícios, programas, outros serviços socivassistenciais e demais serviços públicos; Ter 

assegurado o convívio familiar, comunitário e/ou social. 

Segurança de Desenvolvimento de Autonomia Individual, Familiar e Social: 

Ter endereço institucional para utilização como referência, Ter vivências pautadas pelo respeito a si próprio e 

aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania; Ter acesso a atividades, segundo suas 

necessidades, interesses e possibilidades; Ter acompanhamento que possibilite o desenvolvimento de 

habilidades de autogestão e independência; Ter respeitados os seus direitos de opinião e decisão; Ter acesso 

a espaços próprios e personalizados; Ter acesso a documentação civil, Obter orientações e informações sobre 

o serviço, direitos e como acessá-los; Ser ouvido e expressar necessidades, interesses e possibilidades; 

Desenvolver capacidades para autocuidados e autonomia; Ser preparado para o desligamento do serviço; 

Avaliar O serviço. 

11. CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO 

a) Condições: 

Demanda avaliada e encaminhada pelos Centros de Referência Especializado de Assistencial Social CREAS 

do municipio de Mauá, sempre referenciada pela Proteção Social Especial de Alta Complexidade, responsável 

pela gestão das vagas. 

b) Formas de Acesso: 

Demanda avaliada e encaminhada pelos Centros de Referência Especializado de Assistencial Social CREAS 

do município de Mauá, sempre referenciada pela Proteção Social Especial de Alta Complexidade, responsável 

pela gestão das vagas. Prioritariamente serão mantidos acolhidos os idosos já atendidos pelo serviço e, na 

disponibilidade de vagas, o acesso ao serviço irá se processar por avaliação e encaminhamento dos CREAS 

de Mauá. 

12. FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO 

CASA DE ACOLHIDA — ISABEL SOLER 

3410-1234 / 3101-1110 (Segunda a Sexta das 9h ás 18h) 
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ISABEL SOLER 
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ISABEL SOLER 

Rua Amaro Branco da Silva, 348 - Jardim Mauá, Mauá - SP, 09340-090 

Ininterrupto (24 horas) 

13. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Municipio de Mauá 

14. ARTICULAÇÃO EM REDE 

- Secretaria Municipal de Promoção Social de Mauá; 

- Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer de Mauá; 

- Secretaria Municipal de Saúde de Mauá; 

- Secretaria Municipal de Segurança Alimentar de Mauá; 

15. IMPACTO SOCIAL ESPERADO 

Redução das violações dos direitos Socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; 

Redução da presença de pessoas em situação de rua e de abandono; 

Individuos e familias incluidas em serviços e com acesso a oportunidades; 

Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar 

Construção da Autonomia; 

16. REGULAMENTAÇÕES E REFERÊNCIAS 

e 

NOB RH/SUAS - RESOLUÇÃO Nº 269, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2005, DOU 26/12/2006; 

RESOLUÇÃO SS — 123, DE 27 DE SETEMBRO DE 2001; 

RESOLUÇÃO RDC Nº 283, DE 26 DE SETEMBRO DE 2005. 

TIPIFICAÇÃO NACIONAL DE SERVIÇOS SÓCIOASSISTÊNCIAIS - RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 

DE NOVEMBRO DE 2009; 

POLÍTICA NACIONAL DO IDOSO — LEI Nº 8.842 DE JANEIRO DE 1994; 

ORIENTAÇÕES PARA PROCESSOS DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL NO 

SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL — NOB-RH-SUAS; 

ESTATUTO DO IDOSO - LEI No 10.741, DE 1º DE OUTUBRO DE 2008. 

LEI 13.019 DE 31 DE JULHO DE 2014 — Alterada pela LEI 13.204 DE 14 DEZEMBRO DE 2015; 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS - SECRETARIA 

NACIONAL DE PROMOÇÃO DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS - Coordenação Geral dos 

Direitos do Idoso — Publicação “Dados sobre o Envelhecimento” 

LEI Nº 9.892, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1997; 

LEI 10.123, DE 08 DE DEZEMBRO DE 1998; 

DECRETO Nº 44.954, DE 6 DE JUNHO DE 2000. 

3410-1234 / 3101-1110 (Segunda a Sexta das 9h ás 18h) 
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17. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO — EM REAIS (R$) 

  

  

  

  

Jan Fev Mar Abr Maio Jun 

93.100,00 | 93.100,00 | 93.100,00 | 93.100,00 | 92.600,00 | 87.100,00 

Jul Ago Set Out Nov Dez 

87.100,00 | 87.100,00 | 87.100,00 | 87.100,00 | 87.100,00 | 87.100,00               
  

e CONCEDENTE: Secretaria de Promoção Social - Valor Global Anual: R$ 1.074.700,00 (Um 

Milhão Setenta e Quatro Mil e Setecentos Reais) 

18. PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS — EM REAIS (R$) 

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECUSOS DA PARCERIA 
  

  

  

  

  

  

Natureza das Despesas VALORES EM R$ 

4. Recursos Humanos 936.000,00 

2. Material de Consumo 12.000,00 

3. Serviços de Terceiros / Pessoa Física 1.200,00 

4. Serviços de Terceiros / Pessoa Juridica 125.500,00 

TOTAL /VALOR GLOBAL ANUAL 1.074.700,00     
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